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Indústria ou commoditties?

A intolerância e a incoerência. E o 14 bis.

Paulo Schiff

Mário Torres Filho

Em Brasília, a equipe de Guido 
Mantega gasta toda a energia 
mental disponível na elucubra-
ção de mecanismos para alavan-
car a produção industrial.
	 Em Paranaguá, sem 
precisar de nenhum incentivo, 
uma fila de caminhões para des-
carregar grãos atingiu 17 km na 
BR 277 nesta semana.
	 As duas situações ilus-
tram o dilema brasileiro na hora 
de planejar o desenvolvimento:
	 Qual a direção mais 
adequada para o crescimento: a 
de celeiro mundial de alimentos 
e minérios ou a de emergente in-
dustrializado?
	 As commodities da pri-
meira opção crescem sem fertili-

zante. Mas agregam pouco valor 
ao suor do trabalhador brasileiro.
	 Enquanto isso, a produ-
ção industrial, que agrega muito 
mais, despenca na participação 
do Produto Interno Bruto.
	 Na BR 277, a fila de 
caminhões no acostamento se 
explica pelo aumento de 40% 
no embarque de grãos nos dois 
primeiros meses deste ano em 
relação a 2011.
	 Dois milhões de tonela-
das de soja, farelo de soja, trigo 
e açúcar.
	 E no Ministério da Fa-
zenda, a tempestade artificial 
de idéias é provocada por dois 
números recentes muito ruins: o 
crescimento de 2011, de só 2,7% 
e a menor participação da indús-
tria no PIB nas últimas décadas.
	 Nos portos brasileiros, 
empresários coçam a cabeça e 
tentam adivinhar em que direção 
vai soprar esse vento. Na verda-
de a torcida é por um vento bi-
direcional: crescimento nas duas 
direções.

Investimento em ferrovia 1
O Grupo Libra adquiriu nesta 
semana um terminal intermo-
dal alfandegado em Uberlândia 
(MG). Trata-se do Porto Seco de 
Cerrado.

	 A operação foi con-
duzida pela Libra Logística e o 
atrativo principal é o desvio fer-
roviário que liga diretamente o 
terminal à unidade da empresa 
no Valongo, em Santos, pela ma-
lha da Ferrovia Centro-Atlântica 
e da América Latina Logística.
	 80% do movimento de 
cargas do Porto Seco do Cerrado 
estão ligados ao Porto de San-
tos.
Investimento em ferrovia 2
Outra empresa que investe em 
trilhos no acesso ao Porto de 
Santos é a Copersucar. O Ter-
minal Multimodal de Ribeirão 
Preto tem pretensões ambicio-
sas: substituir por trens, 42 mil 
viagens de caminhão no trecho 
Ribeirão Preto – Santos, o mais 
pedagiado do país.
	 A obra inaugurada nes-
ta semana multiplica a capacida-
de de movimentação de açúcar e 
melhora muito, pela redução do 
frete, a competitividade da Co-
persucar.

Dragagem em Santos
O canal do estuário do Porto de 
Santos vai ganhando em 2012 
o modelo sonhado por algumas 
décadas: largura de 220 m, pro-
fundidade de 15 metros e sem 
o risco do deslizamento para a 

faixa de navegação dos restos do 
navio grego Ais Giorgis, incen-
diado e naufragado em 1974.
	 Faz parte do projeto a 
derrocagem de parte de duas ro-
chas submarinas: a Pedra do Te-
ffé e a de Itapema. O ministro dos 
Portos, prometeu a finalização 
das obras para este semestre.

Capacitação
O Prominp, do segmento de 
petróleo e gás não é o único 
programa de capacitação de 
mão-de-obra disponível para os 
trabalhadores da Baixada San-
tista.
	 Embora com números 
bem mais modestos (40 vagas 
contra as mais de 800 do Pro-
minp em Santos e em Cubatão), 
a Escola Santos-Brasil Formare 
abriu inscrições (até 23 de março 
no site www.santosbrasil.com.
br) para Assistente de Opera-
ções Logísticas e Assistente de 
Operações de Terminal Portuá-
rio para jovens de comunidades 
carentes.

(*) Paulo Schiff é jornalista, 
gerente de jornalismo da TV 
Band/Litoral e presidente 
do Conselho Deliberativo do 
Santos FC. E-mail: prschiff@
uol.com.br

Desde o tempo em que morava 
em cavernas, o homem tem difi-
culdade de convivência pela sim-
ples razão de não aceitar dividir 
seus espaços físicos, espirituais e 
mentais, apelando até para formas 
sem escrúpulos de se defender. 
Quando ameaçavam lhe tomar o 
pedaço de carne, a toca, a fêmea 
ou a pele de bicho que lhe cobria 
o corpo, mostrava logo as presas, 
músculos e urrava feito dinossau-
ro para deixar claro quem era o 
rei do barraco. Aliás, só para os 
dinossauros que nosso troglodita 
ancestral abaixava a bola com 
medo de virar petisco de balcão 
de bar.
	 Hoje em dia, em nada 
somos diferentes, ainda agimos 
instintivamente como nossos 
super-hiper-mega-giga-tataravós 
Neandertais na defesa de nossos 
pares ou interesses, mostran-
do o quanto somos intolerantes 
quando temos de conviver com 
a diversidade, seja de aparência 
física, cor, raça, opção sexual, es-
portiva, religiosa ou política. Por 
que será que o troglodita moder-
no segue achando que todo espa-
ço ao redor de seu corpo ainda é 

uma caverna, numa briga inces-
sante como se tivesse, todo dia, 
que redescobrir o fogo e reinven-
tar a roda?

E é claro, aqui em Bedrockbatão, 
não seria diferente, ainda mais 
quando já começa a vibrar o gon-
go, para dar início a corrida ma-
luca rumo à Praça dos Emanci-
padores, onde muita gente já pôs 
os pés descalços no chão, agarrou 
no seu tacape e não vê a hora de 
gritar “yabadabaduuu”. Acontece 
que o problema está justamente 
na diversidade, não a citada aci-
ma, mas a de armas sujas e golpes 
baixos, que começam a vir à su-
perfície do manguezal político.
	 Ou você é do sim, ou 
você é do não, não existe o tal-
vez sem a intenção subliminar de 
ser um ou outro. É como Ying e 
Yang, opostos e necessariamente 
dependentes um do outro. Não 
existe Yeng, Yong ou Yung.
	 Concordo que para de-
fender sua opinião, cada lado 
precisa usar argumentos convin-
centes e, fundamentalmente, coe-
rentes a ponto de justificar aquilo 
que pensa e o que acha ser certo, 
numa concepção generalizada e 
não individualista.
	 Quem é de oposição gri-
ta para demarcar seu território, se 
fazer presente na briga e mostrar 
para a platéia indecisa que tem 
café no bule para servir. Procu-
ra juntar forças, traçar planos de 
alianças, com os olhos e ouvidos 
sempre abertos e atentos para 
botar a boca no trombone a cada 
deslize do adversário. A situação 
quer mostrar serviço a todo ins-
tante, mesmo batendo cabeça, 
tropeçando nas próprias pernas, 
costurando alianças também, 
com a diferença que tem moeda 

de troca na barganha política, 
podendo oferecer confortáveis e 
privilegiados assentos na arqui-
bancada para quem quiser fazer 
parte da torcida.
	 Perdem a coerência os 
dois lados quando optam por fa-
zer uso de golpes baixos, partin-
do para ataques e ofensas pesso-
ais, perseguição, desmoralização 
pública, na batalha de argumen-
tação que deveria ser meramente 
política, estampando a real mente 
subdesenvolvida e troglodidesca. 
Então a regra válida do jogo pas-
sa a ser somente aquela de quem 
tem o poder, assim como a his-
tória nos livros que aprendemos 
durante anos nas escolas, que 
sempre era contada pelos mais 
fortes e, consequentemente, os 
vencedores. Os fracos e diferen-
tes de opinião nunca estão certos 
e nunca tem direito a sua vez? Só 
estão certos e são aceitos enquan-
to permanecem calados, se esco-
lher falar, perdem a razão e me-
recem ser ridicularizados? Que 
governo é esse que perde a coe-
rência e decência, e ordena que 
seus soldados de linha de frente 
e “agentes secretos”, como os 
fakes das redes sociais, não eco-
nomizem armas letais para der-
rotar os inimigos? Não seria no-
bre por parte da rainha, ordenar 
que seus súditos empregassem a 
linguagem do apaziguamento e 
conciliação, buscando tornar o 
reino agradável e simpático até 
para quem discorda? Que enorme 
façanha seria esta e uma prova 
verdadeira da grandeza de quem 
governa.
	 Lembro bem de ter visto 
no boletim informativo da prefei-
tura uma matéria sobre o carna-
val na cidade, cujo tema foi “Da 
raiz à tradição”, que teve eleição 

da corte, concursos da rainha do 
carnaval e rainha gay, e seis mil 
pessoas teriam participado dos 
eventos, celebrando a “alegria e 
diversidade”. Pelo visto, a diver-
sidade só é válida quando con-
corda e apóia quem tem o poder.

E o 14 Bis onde fica na história? 
Para mim, foi um momento mar-
cante na Festa da Banana. Enfim 
uma minoria foi contemplada com 
um show de qualidade, numa fes-
ta de cunho popular, contrariando 
o gosto da maioria, cujas prefe-
rências musicais todos nós co-
nhecemos. A prefeita, ao subir ao 
palco, não viu uma receptividade 
que esperava, e ao invés de calo-
rosos aplausos, ouviu focos es-
palhados de vaias, que a fizeram 
visivelmente mudar o semblante 
e até mudar a linha do discurso 
para um tom mais apelativo, do 
tipo “olha o que fizemos”. O po-
vão torceu o bico, ridicularizou 
a banda, pedindo a cada música 
a “saideira”, por simplesmente 
desconhecer sua importância no 
cenário da MPB. Se não fosse 
pela iniciativa da equipe da Se-
cretaria de Cultura, duvido que a 
minoria cubatense teria o prazer 
de assistir a um show do 14 Bis 
num clube ou ginásio da cidade 
através da iniciativa privada. Por 
isso, aplaudo e tiro o chapéu à 
equipe da Cultura, pela coragem 
e ousadia que tiveram de enfren-
tar a intolerância e incoerência da 
maioria.
	 Que tal continuarmos a 
saindo das cavernas?

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino em 
Cubatão. E-mail: matofi68@
hotmail.com 

“Alguns golpistas se 
reconhecem pela fala... 

Alguns vereadores deveriam 
ficar no circo e não na 

política...” 

Wandro Clementino, 
assessor da Secretaria de 

Educação da Prefeitura de 
Cubatão.

	

Transporte

Acabo de ler um informe 
publicitário da prefeitura de 
Cubatão,e não pude deixar de 
me sentir lesada diante da afir-
mação de que Cubatão teria 
melhor transporte público da 
Baixada Santista.
	 Na teoria, por que na 
prática,além do preço absurdo 
das passagens, constantemente 
ocorrem humilhações aos usu-
ários por parte dos cobradores 
(as), que obrigam de forma de-
gradante estudantes e professo-
res a comprovarem sua condi-
ção, muitas vezes em voz alta 
e com o ônibus cheio, chegam 
ao ponto de exigir que mostre o 
material escolar de forma nada 
simpática.
	 Fora que inúmeras 
vezes, os cobradores mesmos 
desrespeitam a lei municipal 
que proibe o uso de aparelhos 
de som nos coletivos.
	 Ter ônibus 
novos,adaptados para portado-
res de necessidades especiais 
e um serviço eficiente é o MÍ-
NIMO que se espera da cidade 
com a maior arrecadação da 
baixada santista.Me recordo 
muitíssimo bem, que a então 
prefeita afirmou anteriormente 
que as melhorias no transporte 
não seriam repassadas no preço 
das passagens de ônibus. O que 

explica o aumento de R$2,00 
para R$2,50? A população não 
pode se iludir, muito menos se 
conformar com essa situação, o 
povo de Cubatão merece mais!

Melissa Souza, 17 anos, mo-
radora do Jardim Nova Repú-
blica

Moradores da Cota 95

Esta semana recebi uma infor-
mação a respeito  do grande 
matagal  próximo a primeira 
passarela da cota 95 faixa ole-
oduto.
Os moradores  estão preo-
cupados pois segundo eles 
depois das obras da CDHU  
que estão sendo feitas no 
bairro nunca mais fizeram 
nada neste local. Como não 
sei de quem é a responsabi-
lidade deixo esta informação 
pra que ECOVIAS, PREFEI-
TURA, CDHU ou quem seja 
responsável possam ajudar 
aquela comunidade.
	 Pois o risco é emi-
nente e principalmente pelo 
fato de crianças  utilizarem  
esta passarela.
	 Fica nossa preocu-
pação e alerta  pra logo isso 
seja resolvido.

Maiko Santana: Jovem Líder 
Comunitário

Linha Direta

Mande você também sua mensagem ou comentário 
para o Linha Direta. Por e-mail para: 

leitor@povodecubatao.com.br ou por carta, para: 
Avenida 9 de Abril, 2068 , conj. 24 , 

Galeria Piaçaguera , Centro -  CEP 11.510-001 - 
CUBATÃO, SP - Telefone (13) 3361-2023

Barraca Mais Enfeitada da Festa da Banana

Participe do Guia do Povo
Ligue 3361-2023

Procure hoje mesmo o Departamento Comercial 
do Jornal Povo de Cubatão, ligando 3361 2023, e 

converse com a Beth ou o Lohan Menezes.
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Transtorno

Ano eleitoral é assim mesmo. 
As cidades se transformam em 
canteiros de obras. Cubatão 
não é diferente, basta ver o que 
está acontecendo na principal 
avenida do município, a Nove 
de Abril. As obras de recupera-
ção da via parecem interminá-
veis e as reclamações por parte 
dos usuários aumentam a cada 
dia.  
  
E a ciclovia?

É o caso do professor José 
Madeira, figura conhecida e 
respeitada em Cubatão. Ele en-
trou em contato com a coluna 
para registrar sua indignação 
com a demora das obras da 
Nove de Abril e para questio-
nar a prefeitura sobre a prome-
tida ciclovia que até agora não 
saiu do papel. 

Paciência

Com a atual prefeita como can-
didata a reeleição, certamente 
o ritmo das obras no município 
deverá aumentar. Afinal, na 
cabeça do governante, nada é 
mais convincente aos olhos do 
eleitor, especialmente em ano 
eleitoral, que ver espalhados 
pela cidade funcionários públi-
cos trabalhando. 
   
Compasso de espera

Observadores políticos de 
Cubatão identificaram nos 
últimos dias um clima de cal-
maria relativo às negociações 
para formação de alianças com 
vistas às eleições de outubro. 
A explicação para isso esta-
ria diretamente relacionada à 
expectativa pelas consultas à 
população que o PSDB vem 
fazendo.

Quem será

De acordo com esses observa-
dores políticos, importantes li-
deranças de partidos que fazem 
oposição ao governo petista de 
Cubatão ou que simplesmente 
ainda não definiram o caminho 
a tomar, pretendem esperar a 
decisão dos tucanos. Até por-
que dependendo do indicado, 
as conversas serão retomadas, 
ou não. 

Diferenças

Como todo mundo sabe, o 
PSDB tem dois pré-candida-
tos: o ex-prefeito Nei Serra e 
o atual vice-prefeito Arlindo 
Fagundes. Como eles possuem 
estilos bem diferentes, ao que 
tudo indica somente após a 
indicação de um deles é que 
a roda política voltará a fun-
cionar em Cubatão. Ou para o 
lado das composições ou para 
o lado contrário.  
    
Congresso paulista

Nesta sexta-feira, com a pre-
sença confirmada do governa-
dor Geraldo Alckmin, termina 
a 56ª edição do Congresso Pau-
lista de Municípios, realizado 
em São Vicente. De acordo 
com Marcos Monti, presiden-
te da Associação Paulista dos 
Municípios(APM), responsá-
vel pelo evento, o vice-prefeito 
Arlindo Fagundes e alguns ve-
readores de Cubatão compare-
ceram e acompanharam alguns 
debates importantes.

 
Porém

Até ontem, quinta-feira, a pre-
feita Márcia Rosa não havia 
sido vista no Centro de Con-
venções da Mata Atlântica. E 
olha que assuntos importantes 
não faltaram nas plenárias. Um 
deles relativo a possíveis mu-
danças na legislação que rege 
as cidades estâncias, que rece-
bem a famosa verba DADE. 
Cubatão tenta fazer parte desse 
grupo faz tempo. 

      
Virou bandeira

Sem querer fazer juízo de va-
lores nem entrar no mérito, 
até porque os parlamentares 
devem mesmo procurar sem-
pre lutar pelo bem estar da 
população, mas parece que o 
fechamento da MD Papéis, an-
tiga Companhia Santista virou 
mesmo bandeira política em 
Cubatão.  

Reverter?

Depois de criarem uma Co-
missão Especial que tem como 
objetivo principal acompanhar 
de perto o processo de resci-
são dos funcionários da MD, 
o que parece coreto, os parla-
mentares agora decidiram ir a 
Brasília para tentar reverter a 
decisão da empresa. O que pa-
rece delírio.  
  
Internet gratuita

O vereador Aguinaldo Araújo/
PDT apresentou na sessão da 
última terça-feira, requerimen-
to para que todos os cubaten-
ses tenham acesso gratuito à 
internet banda larga sem fio. 
Segundo o parlamentar, é im-
portante que esse direito seja 
facultado a toda a população. 
O requerimento foi aprovado 
em plenário.    
    
Bolsa moradia

Ainda na sessão da última 
terça-feira, os vereadores apro-
varam três projetos de Lei do 
executivo que prorrogam o pa-
gamento do “Bolsa Moradia” 
aos moradores dos bairros Ilha 
Bela, Vila dos Pescadores e 
Vila Esperança, vítimas de in-
cêndio. Os documentos foram 
aprovados por unanimidade 
em primeira discussão.

Rio +20

Falando em moradias, o Projeto 
de Recuperação Socioambien-
tal da Serra do Mar, que vem 
sendo executado pelo governo 
do Estado em Cubatão, será 
apresentado no Rio de Janei-
ro por ocasião da Conferência 
Rio +20, dentre as iniciativas 
de sucesso e exemplares para o 
Mundo sustentável.

Perguntar não ofende

Qual o substituto de Fábio Iná-
cio na secretaria da Educação, 
quando este deixar o cargo no 
dia 6 de abril para se candida-
tar a vereador? Heloísa Helena 
França Gomes (presidente do 
PSB e professora da municipal 
desde 1985), Rosa Dacal Cas-
tro Rodrigues (professora da 
rede municipal desde 1980) ou 
Luiz Costa Júnior (atual chefe 
da Divisão de Ensino da Secre-
taria da Educação)?

Política

Na boca do Povo

Cubatão em obras!
Raul Christiano

Observatório

Alguém pode me informar qual 
o prefeito de Cubatão gover-
nou a cidade e não reformou a 
Avenida Nove de Abril e nem 
mudou a sua aparência? Estou 
perguntando porque realmente 
não me lembro. Com certeza 
há fotografias da evolução his-
tórica dessa importante arté-
ria de trânsito da cidade, com 
trocas alternadas de atividades 
e de placas comerciais, da mes-
ma maneira em que as calçadas 
e ilhas centrais são encolhidas e 
ampliadas, ou que o paisagismo 
é substituído por floreiras em for-
mato de assentos públicos etc.
	 Percorri o trecho na 
segunda-feira, com o olhar de 
quem fiscaliza a utilização do 
dinheiro público em ações e 
obras na cidade. Sou um virgi-
niano metido a perfeccionista e 
esse comportamento desagrada 
a todos que não gostam de ser 
criticados, mesmo quando a 
crítica é emendada por um aler-
ta sobre o erro aparente e pela 
sugestão de providências corre-
tivas, saneadoras.
	 A execução das obras 
atuais de reformas na Avenida 
Nove de Abril acontece no meio 
da movimentação das pessoas, 
com raros alertas e passagens 
interrompidas. Falta orientação 
sobre a segurança dos pedestres. 
A confusão é muito clara e juro 
que nunca vi isso antes, princi-
palmente em se tratando de um 
governo que se diz planejador e 
em sintonia com a população.
Talvez por isso é que em algu-
mas partes da obra é impossível 

distinguir o pedestre do traba-
lhador que movimenta o con-
creto e aplica as placas do novo 
piso do calçadão. Enquanto o 
operário faz a sua parte, não fal-
tam pedestres ziguezagueando 
e utilizando as partes prontas e 
ainda vulneráveis para o uso co-
mum. O resultado dessa bagun-
ça é muito explícita. Há placas 
desse piso rachadas, muito antes 
da sua inauguração, sem falar 
dos defeitos resultantes do uso 
sem estar pronto.
	 Felizmente isso está 
próximo de acabar. Dia 9 de Abril 
está chegando e o governo do PT 
precisa ter motivos para festejar 
com as suas inaugurações festi-
vas. Não vou dizer que sou con-
tra a modernização da principal 
avenida da cidade, o comércio 
local merece ter os seus acessos 
melhorados e a população cuba-
tense precisa ter orgulho de todos 
os seus espaços urbanos.
	 Reflito apenas se a 

Avenida Nove de Abril precisa-
va dessa reforma e se não seria 
mais lógico que as obras de urba-
nização da Vila Esperança fosse 
priorizada ou que o projeto de 
drenagem e urbanização da Vila 
dos Pescadores fosse tirado do 
papel?
	 Tenho passado pela 
porta principal do Teatro Mu-
nicipal, na esquina da Avenida 
Nove de Abril com a Henry 
Borden, sem ver qualquer movi-
mentação da anunciada mudança 
de finalidade do prédio para se 
tornar uma policlínica. Também 
observei que as casas que ser-
viam de abrigo para crianças e 
adolescentes, na entrada lateral 
do moderníssimo Parque Ani-
linas, aparentam abandono. E 
os prédios do Jardim Real, que 
abrigam moradores oriundos do 
Jardim São Marcos, construídos 
pela Prefeitura e que deveriam 
ser bem mantidos por ela? O 
mato não para de crescer no seu 

entorno. Os acessos são precá-
rios e as pessoas convivem com 
ratos, baratas e até cobras.
	 Cubatão tem motivos 
para comemorar o fato de que 
não é mais apenas um ponto de 
passagem para a Baixada Santis-
ta e o Litoral. Da mesma forma 
que os efeitos da poluição já se 
afastaram daqui, graças à rea-
ção do povo, dos ambientalistas 
daqui e do mundo afora, dos ve-
readores, das indústrias e do go-
verno do Estado – na época do 
governador Franco Montoro.
	 Mas Cubatão continua 
precisando de um governo que 
mude o modo de fazer política à 
moda antiga, do poder pelo poder. 
Então aproveito para fazer mais 
uma conexão sobre as obras não 
tão necessárias – como a garibada 
geral da Nove de Abril – com me-
lhorias nos bairros, nos espaços 
de lazer e na dignidade das pes-
soas. Esse último quesito, aliás, 
vem sendo atendido por ações de 
Montoro, Fernando Henrique e 
Mário Covas (Bolsa Escola, per-
manência da Escola Técnica Fe-
deral no Município, equipamentos 
do Hospital Modelo, moradias da 
CDHU, duplicação da Piaçague-
ra-Guarujá), Lula (Bolsa Família, 
poder de compra, colaboração 
nos projetos do Estado), José Ser-
ra e Geraldo Alckmin (Programa 
de Recuperação Socioambiental 
da Serra do Mar, Programa Onda 
Limpa da Sabesp, ETEC), enfim. 
	 Todo mundo é bastante 
disposto a fazer de Cubatão uma 
feliz cidade!

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

Edgar Boturão e colaboradores

Vereadores de Cubatão vão a 
Brasília pela MD Papéis
Os vereadores de Cubatão 
irão a Brasília tentar reverter 
o fechamento da empresa MD 
Papéis, antiga Companhia 
Santista. Mesmo que não haja 
mudança nesta decisão, os par-
lamentares querem a garantia 
de que todas as verbas rescisó-
rias serão pagas integralmente 
aos trabalhadores. Eles tam-
bém buscam o pagamento de 
uma indenização extra. 
	 Os 11 legisladores fa-
zem parte de uma Comissão 
Especial de Vereadores (CEV) 
que trata do fechamento da 
MD e das consequências des-
ta ação para os cerca de 500 
empregados (diretos e indire-
tos). Eles se reuniram, na tarde 
desta quarta-feira (14/3), no 
Anfiteatro da Câmara, com re-
presentantes dos funcionários 
da empresa, do Sindicato dos 
Trabalhadores dos Papeleiros 
de São Paulo e Baixada San-
tista e da Prefeitura. 
	 Todos os parlamenta-
res propuseram soluções para 
o problema do fechamento da 
empresa e da falta de paga-
mento das verbas rescisórias. 
De acordo com os presentes, 
apenas metade dos funcioná-
rios recebeu a rescisão. 
	 A principal ação dos 
vereadores será ir a Brasília 
tentar uma audiência com o 
ministro do Trabalho, Paulo 
Roberto dos Santos Pinto, para 
tentar reverter o fechamento 
da empresa. Mas os parlamen-
tares admitem que será difícil 
mudar a decisão da empresa e, 
por isso mesmo, estão buscan-
do a garantia do pagamento 
das verbas rescisórias. Que-

rem também o pagamento de 
uma indenização extra. Esta 
verba extra tem o objetivo de 
garantir que os trabalhadores 
não enfrentem carências so-
ciais enquanto buscam outra 
oportunidade no mercado de 
trabalho.  
	 O vereador Adeildo 
Heliodoro dos Santos (PT), o 
Dinho, afirmou que a Casa de 
Leis, juntamente com os tra-
balhadores e o Executivo, está 
buscando uma indenização de 
caráter social. “Na Bahia, fo-
ram demitidos 400 trabalha-
dores de uma empresa. Como 
não houve negociação ante-
rior, o sindicato entrou com 
uma ação e cada trabalhador 
receberá oito meses de salá-
rio”, contou. 
	 A proposta do sindi-
cato para o caso da MD Pa-
péis, segundo o presidente do 
sindicato dos Papeleiros, Is-
rael Alves de Oliveira, é que 
a empresa pague dois anos de 
salários aos funcionários de-
mitidos, além de manter assis-
tências médica e odontológica 
por 60 meses e garantir um au-
xílio chamado de bolsa-cesta, 
para a compra de alimentos. 

BNDES 
O vereador Geraldo Guedes 
(PR) afirmou que, em Brasília, 
os legisladores também têm 
de buscar se reunir com repre-
sentantes do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) para 
que a instituição não conceda 
mais empréstimos ao grupo 
Formitex, da empresa MD Pa-
péis. “Temos de tentar barrar 
os empréstimos para o grupo 
até que todos os funcionários 
recebam seus direitos”, disse. 
	 “Como soubemos ago-
ra, durante a reunião, o governo 
do Estado também está pagan-
do precatórios para a empresa. 
Podemos pedir ainda para que 
o governo interrompa este pa-
gamento até que todos os com-
promissos da MD Papéis com 
estes trabalhadores sejam cum-
pridos”, acrescentou. 

Municipalização
Outra proposta levantada pe-
los parlamentares durante a 
reunião é a municipalização da 
empresa. A proposta é da ve-
readora Nêga Pieruzi (PT). “O 
emprego não pode esperar. A 

fábrica deveria ser municipali-
zada, o que garantiria o traba-
lho dos funcionários”, disse. 
Geraldo Guedes sugeriu ainda 
que o papel fabricado fosse 
comprado para utilização nos 
equipamentos públicos. 
	 O vereador José Ro-
berto Azzoline Soares (PSB), 
o Alemão, acrescentou que 
a fábrica pode ser gerida por 
meio de uma Parceria Público-
Privada (PPP). 
	 A reunião foi presidi-
da pelo presidente da Casa de 
Leis e da CEV, vereador Do-
nizete Tavares do Nascimento 
(PSC). Todos os parlamentares 
usaram a palavra e garantiram 
apoio e solidariedade aos fun-
cionários da MD. Eles ressal-
taram que a Câmara está unida 
em nome dos trabalhadores, 
independentemente de cores 
partidárias.

A CEV se reuniu no Anfiteatro 
da Câmara com representantes 

dos funcionários da empresa, 
do Sindicato dos Trabalhadores 
dos Papeleiros e da Prefeitura.
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Com o início do prazo para 
entrega da declaração de Im-
posto de Renda 2012 (ano 
base 2011), muitos bancos 
começam a oferecer linhas de 
crédito para quem quer ante-
cipar o valor da restituição. 
A medida pode ser vantajosa 
para quem tem dívidas no car-
tão de crédito, está pendurado 
no cheque especial ou fez em-
préstimos junto a instituições 
financeiras. Contudo, é preci-
so ter atenção, sobretudo, do 
destino a ser dado ao valor da 
antecipação, pois dependendo 
da intenção do consumidor, os 
juros cobrados, podem oca-
sionar em considerável perda 
financeira. 
	 Assim, cabe ao con-
sumidor checar os juros em 
cada caso para verificar se vale 
a pena tomar o empréstimo, 
segue abaixo, as característi-
cas, vantagens e desvantagens 

para esse tipo de operação:

CARACTERÍSTICAS 
GERAIS DA 
ANTECIPAÇÃO

•	 Limite do valor do 
empréstimo: varia de 70% a 
100% da restituição. Há um 
mínimo de R$ 200,00 e o má-
ximo depende de cada insti-
tuição - de R$ 5.000,00 a R$ 
12.000,00; 

•	 Somente o Bradesco 
não coloca limite, para um 
empréstimo por 120 dias. Al-
guns bancos exigem avalista, 
dependendo do valor empres-
tado;

•	 Forma de pagamento: 
único, na data em que ocorrer 
a restituição ou no final do 
contrato;

•	 São cobrados os se-
guintes encargos: juros pré-
fixados, IOF e TAC (taxa de 
abertura de crédito);

VANTAGEM

•	 Para quem está endi-
vidado e pagando taxas mais 
altas que 5%, a antecipação da 
restituição para quitar dívidas 
é um bom negócio, pois as 
taxas médias praticadas para 
o cheque especial, cartão de 
crédito e empréstimos em fi-
nanceiras estão em torno de 
10% ao mês.

DESVANTAGEM E OS 
RISCOS

•	 Caso o consumidor 
caia na malha fina da Recei-
ta Federal e a sua restituição 
atrasar, o empréstimo terá de 
ser quitado;

•	 O imposto restituído 
pode ser menor que o espe-
rado, por causa de erros de 
informação na declaração. 
Nesse caso, o consumidor terá 
que repor um dinheiro de que 
eventualmente não terá em 
conta;

•	 Usar o dinheiro para 
antecipar compras não o será 
vantajoso. Assim, o consu-
midor deverá checar os juros 
em cada caso para verificar se 
vale a pena tomar o emprésti-
mo para antecipar compras;

•	 A taxa de risco su-
postamente é menor porque 
você tem o imposto de renda 
a ser restituído, mas ela se tor-
na maior na medida em que 
a restituição prolongue o seu 
tempo, então você vai pagar 
juros sobre esse período;

VALE A PENA ANTECIPAR A RESTITUIÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA?
Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

A medida pode ser vantajosa para quem tem dívidas no cartão de crédito, está pendurado no cheque especial ou fez empréstimo em instituições financeiras.

Moradores de rua: das praças 
para as marquises

Na Vila Nova, população 
se queixa de sujeira, 
incluindo fezes e restos de 
comida à porta de casas e 
estabelecimentos comerciais

A população da Vila Nova ga-
nhou uma preocupação nos 
últimos meses: o repentino 
aumento do número de mora-
dores de rua sob marquises de 
residências e comércios. As-
sim, passou a ser comum, em 
algumas ruas, chegar à própria 
casa ou ao trabalho e se depa-
rar com urina, fezes e restos de 
comida, além de tralhas aban-
donadas.
	 O constrangimento 
passa a ser ainda maior quan-
do, à noite, os novos frequen-
tadores do bairro se agrupam 
em grande número e chegam 
a promover atos sexuais atrás 
de árvores ou caminhões e até 
mesmo a provocar mulheres 
que trafegam pela rua.
	 Segundo alguns ha-
bitantes da Vila Nova, o pro-
blema cresceu consideravel-
mente após a Prefeitura inserir 
vigilantes em praças públicas, 
o que estaria inibindo o alo-
jamento de moradores de rua 
nestas áreas.

Dentro da lei
Sobre as praças, a Prefeitura 
explica que “a presença dos 
vigilantes é para resguardar o 
patrimônio público. Todo ci-
dadão tem o direito de ir e vir 
ou permanecer em locais públi-
cos, desde que não desrespeite 
nenhuma lei”.
	 Quanto aos alojamen-
tos em marquises do bairro, a 
solução parece complexa, já 
que “a Prefeitura está atenta à 
permanência de pessoas na rua, 
e assistentes sociais costumam 
abordá-las, oferecendo-lhes 
ajuda no sentido de reduzir-
lhes as condições de vulne-
rabilidade social. Contudo, a 
pessoa em situação de rua não 

pode ser obrigada a deixar a 
rua a não ser que esteja em 
confronto com alguma lei”.

Cimpri
Já sobre o Cimpri (Centro de 
Intervenção junto ao Migrante, 
População de Rua e Itineran-
te) –, que passará a funcionar 
à Rua Fernando Costa, 1.004, 
na Vila Santa Rosa, deixando 
o imóvel nº 207 da Rua Mare-
chal Rondon, no Parque Fer-
nando Jorge, onde funciona 
atualmente – foi explicado que 
“para lá, são encaminhadas 
as pessoas que aceitam ajuda 
depois da abordagem. No lo-
cal, o desabrigado pode tomar 
banho e receber alimentação, 
sendo, em seguida, encami-
nhado para entrevista com as-
sistente social, no sentido de 
ter soluções para as questões 
que o levaram a permanecer 
na rua”. 

Parceiros
Cubatão dispõe de dois abrigos 
de entidades parceiras para per-
noite. Ligada à Igreja Católica, 
a Casa de Emaús tem 22 va-
gas e recebe das 15 às 8 horas. 
Oferece banho, refeição e café 
da manhã. Fica na Avenida das 
Nações Unidas, 330, na Vila 
Nova. O telefone é 3372-7479.
	 Evangélica, a Casa do 
Bom Samaritano dispõe de 20 
vagas. Recebe até as 20 horas, 
e o assistido permanece no 
local até as 8 horas. Também 
oferece banho e refeições. Fica 
na Rua D. Idílio José Soares, 
70, na Vila Nova. O telefone 
é 3304-1460. Aceita doações 
de roupas. As vagas são preen-
chidas por quem chega ao lo-
cal para o pernoite, e, segundo 
informações deste local, costu-
mam sobrar, por noite, de uma 
a três vagas.

Os moradores de rua estão 
incomodando comerciantes e 

moradores do Centro

Uma série de mensagens 
publicadas na tarde da últi-
ma quinta-feira, dia 15, por 
meio do microblog Twitter, 
gerou polêmica quanto ao 
horário de trabalho de fun-
cionários da Prefeitura de 
Cubatão.
	 O episódio teve 
início por volta das 15h15, 
quando o jornalista Raul 
Christiano, militante do 
PSDB, postou informação 
referente a uma possível 
alteração dos planos do 
PT quanto à sucessão mu-
nicipal em São Paulo. Em 
seguida, foi severamente 
desmentido pelo secretário 
cubatense de Educação, 
Fábio Oliveira Inácio, e 

por um suposto funcioná-
rio da pasta, identificado 
como Wandro Clementino, 
que utilizou os termos mais 
ofensivos da discussão.
	 Então, Christiano 
questionou se ambos não 
estariam em horário de tra-
balho enquanto atuavam 
numa defesa partidária 
pela internet, o que gerou 
ainda mais polêmica. Iná-
cio alegou estar no trânsito, 
rumando a um evento de 
autoridades políticas. Já o 
anunciado como Clemen-
tino, em meio a ataques 
pessoais e políticos, alegou 
ainda estar em horário de 
almoço e que voltaria ao 
trabalho apenas às 16 ho-

ras.
	 No começo da noi-
te de ontem, Fábio Inácio 
se dirigiu a Raul, escreven-
do que “horário de trabalho 
dos secretários, todos os 
dias 24 horas, inclusive sá-
bado, domingo e feriados”. 
Mais cedo Raul Christiano 
havia perguntado na mes-
ma rede social, à prefeita 
Márcia Rosa, se o povo pa-
gava para os seus assesso-
res tuitarem sobre política 
partidária do PT durante o 
expediente. 
	 A prefeita não res-
pondeu e a assessoria de 
imprensa da prefeitura não 
quis se manifestar sobre o 
ocorrido.

polêmica na internet

Twitter em horário de trabalho gera polêmica

Em pleno expediente de trabalho 
(15:14), o secretário de Educação 
fica no twitter fazendo “defesa 
partidária”
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Conjunto não contém 
calçadas e tem mato 
crescente, com ratos e 
baratas. Já comerciantes 
esperam por estrutura para 
trabalhar

Moradores do Jardim Real, 
no Bolsão 9 – construído com 
recursos do BID (Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento), em 2008, para abrigar 
quem vivia no extinto Jardim 
São Marcos –, convivem com 
uma situação, no mínimo, de-
sanimadora. Enquanto veem 
os edifícios do Programa de 
Recuperação Socioambiental 
da Serra do Mar sendo ergui-
dos logo ao lado, pela CDHU 
(Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urba-
no), com plena estrutura, são 
obrigados a residir em um 
conjunto – sob responsabili-
dade da Prefeitura – com di-
versos problemas, como falta 
de iluminação e local apro-
priado para comércio.
	 A ausência de calça-
da, com o mato crescente – a 
informação é de que há dois 
meses não há roçada naquela 
área – aparece como o mais 
visível indício de descaso com 
os habitantes. “A gente queria 
calçamento no nosso bairro”, 
reivindica a costureira Jo-
sefa Maria do Nascimento, 
dizendo que preferia o lugar 
de onde veio. “A população 
não aguenta mais. Apesar de 
morarmos numa favela, como 
falam, somos seres humanos. 
Hoje está pior do que era no 
Jardim São Marcos”.
	 Outro problema, se-
gundo os moradores, é a falta 
de iluminação na área interna 
do conjunto, entre os edifí-
cios. “Aqui pode acontecer 
qualquer crime, como estu-
pro”, alerta Jarbas Vieira da 
Silva, secretário da Comis-
são pelo Desenvolvimento de 
Cubatão, apontando ainda a 
falta de sinalização nas ruas 
do bairro. “Não há placas 
de trânsito ou faixas de pe-
destres aqui”, reclama, lem-
brando que, pela ausência de 
passeio público, é normal ver 
crianças indo para a escola 
pelo meio da rua.
	 Durante a reporta-
gem, também foi possível ob-
servar diversos problemas nas 
estruturas dos prédios, como 
rachaduras e umidade, além 
de uma infestação de ratos 
e baratas que se proliferam 
no matagal e nas entradas de 
esgoto, invadindo constante-
mente os apartamentos.

Comércio
Diferentemente do que ocor-
reu no projeto da CDHU – no 
qual os moradores que pos-
suíam comércio nos bairros 
Cota foram contemplados 
com unidades providas de 
área para exercerem a ativi-
dade –, o Jardim Real ficou 
sem estrutura para os comer-
ciantes. José Feliciano Rocha 
Filho, que vendia peixes e 
salgados no Jardim São Mar-
cos, diz que foram prometidas 
pela Prefeitura estruturas com 
20 metros quadrados, dentro 
do conjunto, para o exercício 
da atividade. “Estou vivendo 
de bicos há quatro anos. Sem 
isso, não temos como ganhar 
o pão”, lamenta.
	 Quem também co-
bra uma solução para o caso 
é Luiz Carlos Moreira Silva, 
que possuía um bar antes 
de ser transferido de bairro. 
“Prometeram quiosques aqui. 
Até hoje estou desemprega-
do”, conta.

Prefeitura
De acordo com a Prefeitura, 
Bolsão 7, Bolsão 8 e Bolsão 9 
terão uma equipe permanente 
para realização de roçada e, 
a partir da segunda-feira, dia 
19, o serviço será realizado na 
área do Jardim Real. Quanto 
à implantação de calçadas, 
foi informado que “a Secreta-
ria de Manutenção Urbana e 
Serviços Públicos já expediu 
ordem de serviço para que a 
Cursan [Companhia Cuba-
tense de Urbanização e Sa-
neamento] execute a obra. A 
empresa está programando a 
execução do serviço”.
	 Em reação aos inse-
tos, a promessa é de que, até 
terça-feira [dia 15], o Servi-
ço de Veterinária e Zoonoses 
fará um diagnóstico indi-
cando as ações que deverão 
ser realizadas para diminuir 
a presença destes. Sobre a 
ausência de sinalização de 
trânsito, a CMT (Companhia 
Municipal de Trânsito) infor-
mou que duas lombadas serão 
instaladas no local.
	 Já no que diz respei-
to à falta de estrutura para 
comerciantes retomarem o 
trabalho que exerciam no Jar-
dim são Marcos, a resposta 
da Prefeitura foi apenas de 
que “o processo ainda está 
em trâmite”.

Ex-moradores do São Marcos vivem drama no Bolsão 9

“A população não 
aguenta mais. Apesar 
de morarmos numa 
favela, como falam, 

somos seres humanos. 
Hoje está pior do que 

era no Jardim São 
Marcos”

Josefa Maria 
do Nascimento, 

costureira

Alguns  moradores do 
Jardim Real resolveram 

se reunir para manifestar 
sua descontentação contra 

a Prefeitura, responsável 
pelo Conjunto Habitacional

 “Estou vivendo de 
bicos há quatro anos. 
Sem isso, não temos 
como ganhar o pão”
(ele vendia peixe no 

Jardim São Marcos e 
não recebeu nenhuma 

compensação)

José Feliciano Rocha 
Filho

 “Aqui pode acontecer 
qualquer crime, como 
estupro. Não há placas 

de trânsito ou faixas 
de pedestres aqui” 

Jarbas Vieira da Silva

Povo na bronca

Neste período, ele 
chegou a faltar às aulas 
e a ingressar no Pronto-
Socorro devido às dores. 
Após queixa ao Povo de 
Cubatão, consulta foi 
agendada

Um adolescente de 13 
anos, morador da Vila 
Nova, esperou quatro me-
ses para ser atendido no 
CEO (Centro de Especia-
lidades Odontológicas) da 
Prefeitura. Sofrendo de 
dor de dente, foi atendido 
em 7 de novembro numa 
unidade básica de saúde e 
encaminhado para um es-
pecialista.
	 Segundo a mãe, 
Paula Cristina dos Santos 
Silva, ele teria que pas-
sar por um tratamento de 
canal e, na época, foi in-
formado sobre a previsão 
de que a consulta com um 
dentista demoraria cerca 
de 90 dias.
	 No entanto, qua-
tro meses se passaram sem 
que houvesse atendimen-
to. Nesse período, o ado-
lescente chegou a faltar às 
aulas por conta das dores 
e, por vezes, teve que ser 
levado ao Pronto-Socorro, 
onde era medicado com 
antiinflamatório.
	 I n c o n f o r m a d a 
com a situação, Paula re-
correu ao Povo de Cubatão 
na última quarta-feira, dia 

14, para expor o caso. No 
dia seguinte, após ques-
tionamento da reportagem 
à Prefeitura, ela recebeu 
uma ligação do CEO, in-
formando sobre um horá-
rio de consulta na mesma 
tarde.

Imprecisão
Apesar ter sido informa-
do à mãe do adolescente 
que o tempo estimado na 
fila para consulta era de 
90 dias e do aguardo durar 
mais de quatro meses, a 
Prefeitura não aponta tem-
po médio de espera, expli-
cando que “depende da 
especialidade e demanda 
no período”. Também foi 
informado que um futuro 
concurso na área de saúde 
deverá tornar o processo 
mais ágil.

descaso
Adolescente espera 4 
meses por dentista em 
CEO da Prefeitura

Paula Cristina dos Santos Silva
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Decoração do quarto 
do casal

O quarto do casal é um ambiente de des-
canso e tranqüilidade, onde se renovam 
as energias, e para isto acontecer tem que 
existir uma ordem, um determinado espa-
ço para acomodar nossos pertences. Em 
resumo, o quarto tem que proporcionar 
aconchego e conforto para duas pessoas. 
	 Para se decorar um quarto, temos 
que levar em conta alguns itens importan-
tes, como por exemplo, o espaço físico, o 
estilo dos moradores, cores, materiais que 
compõem os móveis do quarto, e por últi-
mo, mas muito importante, os pontos de 
iluminação. Caso você não tenha bem de-
finido o estilo que quer adotar, aconselho 
uma pesquisa em revistas, lojas de deco-
ração, fotos na internet de quartos, e logo, 
logo você terá uma noção melhor do que 
lhe agrada e funciona para o casal.
	 O ponto de partida para qualquer 
mudança é o espaço físico. Devemos de-
finir o espaço real ou útil do quarto, isto é 
levando em conta os móveis que já estão 
no quarto do casal. No caso de já ter uma 
cama ou na hipótese de mudança no mo-
delo, temos os mais variados designs em 
camas, cama estilo Box (só colchão sem 
cabeceira), cama em madeira estilo reto, 
cama estilo provençal (com patina nas 
cores verde o azul).A escolha do modelo 
depende do espaço que você dispõe.
	 Para um melhor aproveitamen-
to do espaço de circulação, verifique se 
o armário que deseja tem as dimensões 
necessárias para acomodar os pertences 
de duas pessoas com portas de correr 
para não perder nem uma área livre. Para 
quartos pequenos temos a opção de espe-
lhos nas portas dos armários, que propor-
cionam uma sensação de amplitude do 
ambiente. Móveis planejados colaboram 
muito com o ganho de espaço. 
	 Qual é o estilo dos moradores? Já 
temos uma idéia mais clara disso, depois 
daquela pesquisa rápida que eu sugeri. O 
importante é que o ambiente não fique 
sobrecarregado, seja o resul-tado da es-
colha do casal.
	 As cores em um quarto realçam 
o ambiente, já que podem marcar deter-
minado local com uma parede em uma 
cor mais viva, ou dar amplitude usando 
cores neutras como bege, branco e ama-
relo claro. Cores neutras mais acessórios 
em cores fortes são um bom complemen-

to na decoração, lembrando também dos 
tecidos para parede que dão toque de so-
fisticação, fazendo jogo com almofadas, 
sofás ou chase- long.
	 As tonalidades escolhidas do 
quarto do casal podem se repetir em ou-
tros detalhes como a colcha da cama, 
moldura em quadros, na patina nos cria-
do-mudo ou numa mesinha de apoio, 
tudo para tornar este espaço agradável e 
aconchegante.
 	 O quarto do casal é um projeto 
que atende os desejos de duas pessoas, 
portanto, na parte da iluminação a distri-
buição dos pontos de luz tem que levar 
em conta os costumes do casal. Se um 
gostar de ler e o outro dorme, uma luz 
indireta na cabeceira do leitor resolve ou 
até um lindo abajur em uma mesinha de 
apoio. Caso existam nichos que guardam 
alguma coleção, uma luz dá destaque nas 
peças queridas. Um ponto de luz perto do 
armário para facilitar o foco nas roupas, 
faz toda diferença. Se o quarto tem pé di-
reito alto, o teto pode ser rebaixado com 
gesso, nas laterais embutindo a ilumina-
ção, ou se preferir a luz de croica, como 
aquela utilizada nas vitrines das lojas, 
fica muito bem na cabeceira da cama. 
	 O importante é que o quarto do 
casal tenha estilo próprio, com a persona-
lidade de seus do-nos, aliado a conforto e 
praticidade. Seja um ambiente despojado 
ou cheio de estilo, o ambi-ente deve sem-
pre atender a suas expectativas. 

e-mail: dariella05@hotmail.com
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** O mês de março está 
inteiro repleto de atividades 
comemorativas - mas a solenidade 
do dia 8, na Câmara Municipal, 
teve momentos de especial 
destaque:
   O Presidente da Câmara cedeu 
seu lugar a Nêga Pieruzzi - o 
que fez compor uma mesa só de 
mulheres.
   As mulheres da M.D. Papéis 
compareceram sem qualquer 
tumulto - sua líder, Cacilda, 
quebrou o protocolo e ouviu-se 
o discurso mais digno, objetivo e       
emocionante da noite, arrancando 
aplausos gerais.

“A autoridade envenena todo aquele que a toma para si.”
                                                        (Golda Meir)

CIRCUITO

** Segue, nos próximos finais de 
semana, sempre às 20 horas, a 
montagem da peça “A Falecida 
Vila Esperança” - dirigida por 
Nelson Basquerville, baseada 
em texto de Nelson Rodrigues 
e elenco do Projeto Superação. 
Surpreendente é a palavra. No 
Kaos - entrada franca.

** No domingo, às 12 horas, 
haverá almoço beneficente 
em comemoração ao mês 
Internacional da Mulher.
   Local: Igreja Casa da Bênção 
(Rua Ramona Trigo França, 14, Jd 
Nova República).

** Na terça, às 14 horas, haverá 
o Encontro das Adolescentes 
Gestantes do CAISM “Meu nome 
é mulher.”  Local: Centro de 
Referência da Mulher.

Fãs e equipe da organização 
do show do 14-bis - em foto 
com integrantes da banda, no 
Kalabalis.

Cenas de “A 
Falecida Vila 
Esperança” 
- em cartaz 
no Teatro do 
Kaos.

A banda dos anos 80 - 14-
bis - encerrou a tradicional 
Festa da Banana, no último 

domingo.

Graça - esposa do Vereador Paulo 
Tito - com sua netinha Mirelly nos 

braços da Prefeita Márcia Rosa.

O Coral dos Servidores 
Municipais, sob a regência da 

Maestrina Nailse Machado Cruz.

Os noivos Rita 
de Cássia e 
Sérgio. Allan e Stephani - no Bistrô. Rubens e Nayara.

Carol e Giovana - 
durante show do 14-bis.
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Evento comemorou 60 anos 
e teve show do 14 Bis

Desde as 10 h da manhã do 
domingo (11/03), a Avenida 
das Nações Unidas transfor-
mou-se no palco da Festa da 
Banana, este ano em sua nona 
edição. O evento, que evoca o 
cultivo da fruta no município, 
foi realizado para comemorar 
o aniversário de 60 anos da 
Vila Nova, um dos núcleos 
mais tradicionais de Cubatão. 
Durante todo o dia, cerca de 
12 mil pessoas transitaram por 
uma extensão aproximada de 
2 km da avenida, onde foram 
montadas 25 barracas para 
comercialização de comidas 
e bebidas, com destaque para 
pratos à base de banana e de-
coração inspirada na fruta.  
	 Criativade, origina-
lidade, aparência e paladar 
foram quesitos do Concurso 

Melhor Prato da Festa, sen-
do vencedor o flan de banana 
elaborado pela Ong Kerigma 
Núcleo Cristão de Integração, 
Proteção e Lazer da Criança, 
Adolescente e Família. Já no 
concurso Barraca Mais Enfei-
tada a escolhida foi a da Igreja 
Sinos de Belém Missão das 
Primícias. Todas as barracas 
representavam entidades atu-
antes no município.

Shows - A festa organizada 
pela Sociedade de Melhora-
mentos do Bairro em conjunto 
com a Prefeitura, teve diversas 
atrações artísticas no decorrer 
do dia. Foram apresentações 
de representantes locais da 
música gospel evangélica e 
católica, de rock e gêneros di-
versos. Destaque para o Grupo 
Tempero, que subiu ao palco 
por volta das 21h30 e animou 
ao público com seu pagode, 

mesmo debaixo de chuva. 
	 Mas, a festa foi en-
cerrada com o show do grupo 
mineiro 14 Bis. Foram 18 can-
ções em uma hora e meia de 
apresentação, sendo um mer-
gulho na carreira de 33 anos 
da banda. Na plateia, jovens 
e gente de meia idade, com 
presença marcante sobretudo 
de um público com mais de 40 
anos, inclusive vindo de cida-
des vizinhas. Pessoas cuja tra-
jetória foi embalada por mui-
tos dos sucessos do repertório 
do 14 Bis, como “Espanhola”, 
“Linda Juventude”, “Planeta 
Sonho”, Caçador de Mim”, 
“Canção da América”, “Mais 
Uma Vez”, entre outras. An-
tes, o grupo esteve bem próxi-
mo do público, em uma Tarde 
de Autógrafos, na Pizzaria Ka-
laballis. 

Em 14 março se comemorou 
o Dia Nacional da Poesia. E 
Cubatão teve a que celebrar 
a data, pois apresenta uma 
lista imensa de artistas que 
se entregam ao doce ofício 
de transformar ideias em po-
emas. A tradição vem de lon-
ga data, da época em que o 
cubatense Afonso Schmidt, 
nosso poeta maior, se delei-
tava descrevendo as belezas 
naturais e a cidade de seus 
sonhos, a sua Zanzalá. 
	 Da metade do século 
passado para cá, muita coisa 
mudou, menos a paixão do 
cubatense pela poesia. Nos 
últimos anos foram lançados 
diversos livros de poesia na 
cidade. Um dos incentivos é 
o Ficc (Fundo de Incentivo 
à Cultura de Cubatão), que 
tem dado oportunidade para 
muitos artistas das letras.
	 Em Cubatão, há 
mais poetas do que se pode 
imaginar. São aqueles que, 
embora não tenham seus tra-
balhos editados em livros, 
acabam usando a vida para 
criar. É uma lista incontá-
vel de artistas anônimos que 
disponibilizam em locais 
virtuais, como os blogues, 
suas lindas e despretensiosas 
poesias. Espaços hoje tão 
eficientes para divulgação 

da obra quanto uma 
publicação em papel. 
Outros, também o fa-
zem em sala de aula: 
é o caso de Mô Amo-
rim, que lança poemas 
entre seus alunos e que 
também tem ideias 
dignas de um belo li-
vro (www.estripitize-
se.blogspot.com).
	 A grande 
maioria dos artistas 
concorda que a safra 
de escritores é muito 
boa. Interessante dizer 
que a ideia do que é 
“fazer poesia” leva to-
dos a um só patamar: 
prazer, massagear a 
palavra em suas potenciali-
dades. Para Natan Alencar, 
autor de O afeto que lhe 
resta, a data já é um bom 
pretexto para realização de 
um sarau, cheio de risadas, 
palavras, abraços e tudo 
mais que possa ser açucara-
do com o poema das coisas. 
“É um dia bom até para criar 
poesia porque é ela que nos 
deixa muito satisfeitos. Não 
descansa e não cansa. Está 
sempre estendida no leito 
da memória e dos fatos”, 
brinca. Natan também tem 
suas ideias em www.tabua-
epaixao.blosgpot.com.	

As apresentações de teatro, 
música e circo acontecem 
dias 17 e 18/3 na Praça da 
Independência

A Cia. Abaréteatro traz o 
projeto “Emcena Brasil” - 
Circuito Paulista para a cida-
de de Cubatão nos dias 17e 
18 de março para fazer muita 
arte! E com ele, toda trupe 
de artistas, palhaços, clo-
wns, contadores de histórias, 
mamulengueiros, músicos, 
atores e atrizes. É um palco 
móvel, dentro de um contê-
iner, com apresentações de 
espetáculos de teatro infantil 
e adulto, circo, música, ofi-
cinas pedagógicas, mamu-
lengos, contação de história 
além de sessões de curtas-
metragens.
	 O projeto é um su-
cesso por onde passa. A 
contrapartida da plateia é a 
disposição para assistir as 
apresentações. O “Emcena 
Brasil” é um equipamento 
de difusão e tem como prin-
cipal objetivo oferecer gra-
tuitamente diversas ativida-
des culturais à comunidade. 
Sempre aos fins de semana, 
os espetáculos e oficinas con-
tam com estrutura que inclui 

palco, som, ilumina-
ção, tela de cinema de 
150 polegadas, além 
de banquetas para o 
público e uma grande 
tenda. O projeto é rea-
lizado por meio da Lei 
de Incentivo Fiscal da 
Secretaria de Estado 
da Cultura, Gover-
no do Estado de São 
Paulo, Proac –Progra-
ma de Ação Cultural, 
Comgás e com apoio 
da Prefeitura de Cuba-
tão.

Programação

Dia 17/03
15h - Oficina de Confecção 
de Bonecos

17h - Teatro para Crianças - 
“Ciranda das Flores” - Cia 
Prosa dos Ventos

19h - Apresentação Musical

20h - Sessão de Cinema - 
Curtametragens

21h - Teatro para adultos - 
“As Folias de Seu Mané Pa-
caru” - Mamulengo da Folia 
e Trio Agrestino

 Dia 18/03
15h - Contação de Histórias 
- “A Ratinha Cor de Rosa do 
Rabinho Azul Escuro” - Cia 
de Teatro Mão Livre

17h - Teatro para Crianças - 
“A Menina e o Sabiá” - Cia 
Abaréteatro

19h - Performance Circense 
- Cirquim de Surubim, Cati-
birium, Serramaturim in in!” 
- Circo Navegador - SP

20h - Teatro para Adultos - “ 
A Noiva do Defunto” - Cia 
Andaime Unimep 

Cubatão terá arte no 
fim de semana

Cubatão comemorou o 
Dia Nacional da Poesia

12 mil passam pela 9ª edição da Festa da Banana
Cultura e Horóscopo

ÁRIES
20/03 a 20/04

A sua rotina será quebrada por novos desafios na área profissional e será 
capaz de desempenhar suas tarefas de um jeito novo. Evite gastar seu di-
nheiro sem necessidade, convém guardar um pouco.

TOURO
21/04 a 20/05

Faça tudo com discrição, principalmente no trabalho para não atrair a inveja 
de colegas. Poderá receber aumento ou algum tipo de reconhecimento. Sua 
vida social estará em alta, aproveite para fazer novos amigos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Sua ambição está acentuada e isso ajudará você nas suas atividades profis-
sionais. Contrariedades podem aparecer, tenha paciência. Para relaxar, dedi-
que-se a atividades que tragam mais alegria ao seu dia.

CÂNCER
21/06 a 22/07

Procure trabalhar sempre com alegria e entusiasmo, pois assim consegue lidar 
melhor com as dificuldades que podem surgir. Paciência também será exigida 
ao se comunicar com chefes ou superiores.

LEÃO
23/07 a 22/08

Poderá se destacar entre os seus colegas de serviço. É possível que um di-
nheiro aguardado demore um pouco mais, mas não desanime. Poderá se 
divertir bastante ao lado dos amigos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Faça suas obrigações com entusiasmo, assim vai contagiar o astral de todos 
ao seu redor. Passar um tempo com os amigos e familiares vai ser ótimo e 
renovará suas energias.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Para lidar com situações difíceis no trabalho vai ser preciso bastante paciência e 
jogo de cintura. Se está com dúvida sobre o que fazer, convém pedir conselho 
de um familiar mais experiente.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Pesquise antes de comprar. No ambiente profissional, tenha cautela com 
suas palavras, pois uma frase dita na hora errada pode gerar mal-estar com 
chefes ou colegas de trabalho.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Se pintar uma atividade diferente, não vacile, pois é possível que fature um 
dinheirinho a mais. Ótimo astral para mudanças, cuide do seu visual e da saú-
de. Em casa, pode enfrentar tensões com familiares.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Evite comentar seus planos profissionais para qualquer pessoa, convém 
manter a discrição para não se prejudicar. Conclua uma atividade antes de 
começar outra, mostre sua competência e controle a impaciência.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

O céu vai favorecer os cuidados com o lar e os assuntos domésticos em geral. 
Notícia relacionada a dinheiro poderá chegar, mas contenha o entusiasmo e 
não gaste à toa. Bom período para curtir a companhia dos amigos.

PEIXES
20/02 a 19/03

Atuar em grupo será bastante produtivo e trará melhores resultados, conte 
com os colegas em que confia. Passe mais tempo com seus familiares. Para 
manter a saúde em dia, procure descansar e relaxar mais.

A autora dos livros 
Limeriques da Praia-Louca, 
Pé de uma coisa pede outra 

e idealizadora do Prêmio 
Literário Tatiana Belinky 

de Limeriques (www.
portalpanapana/premio) 

acredita no poder libertador 
da criação: “Com a poesia, 
podemos alterar a ordem 

natural das coisas, inventar 
sentidos e recriá-los, re-

significar o que para alguns 
pode ser a escravidão da 

palavra, da vida”. 

O grupo 14 Bis
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De pronto, me penitencio: errei 
ao escrever, na semana passada, 
que não acreditava que Ricardo 
Teixeira renunciaria à presidên-
cia da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Ao fazer tal afir-
mação, levei em conta a própria 
história do dirigente, a realização 
da Copa do Mundo de 2014 no 
Brasil e, principalmente, o apego 
ao poder, claramente demonstra-
do ao longo dos 23 anos em que 
ocupou o cargo. Sem contar o 
quê do pleno exercício da função 
pode advir, principalmente em 
termos de ganhos ilícitos.  
	 Como atenuante ao meu 
equívoco, me permitam, as inú-
meras pessoas do “meio” que 
também não acreditavam na re-
núncia. Na prática, a maioria se 
surpreendeu com a decisão de 
Ricardo Teixeira. Primeiro por-
que, na assembléia geral  da CBF 
realizada recentemente, quando 
era grande a pressão em favor da 
renúncia, ele simplesmente igno-
rou a tudo e a todos e se manteve 
no cargo. E, em segundo lugar, 
em razão de ter admitido apenas 

uma “licença para tratamento de 
saúde”.
	 Ao anunciar a renúncia 
de Ricardo Teixeira, o então vi-
ce-presidente (agora presidente) 
José Maria Marin provocou gran-
de surpresa. A rigor, no noticiário 
e nos bastidores, as informações 
indicavam apenas um afastamen-
to temporário, de modo a acalmar 
a pressão pública  e satisfazer os 
maiores opositores.
	 Inegavelmente, a pres-
são contra Ricardo Teixeira era 
gigantesca, dos mais variados 
setores, como Ministério Públi-
co, Justiça, Imprensa e mais ve-
ladamente do próprio Governo 
Federal.  A cada dia surgiam no-
vas denúncias, acusações graves 
e críticas de todos os níveis, tor-
nando a situação insuportável. 
O maior sinal, porém, vinha do 
Palácio do Planalto, de forma 
contundente, com a permanen-
te recusa da presidente Dilma 
Roussef em recebê-lo em audi-
ência.  E não foram poucos os 
políticos que fracassaram na ten-
tativa  de convencerem a chefe 

da Nação a se encontrar oficial-
mente com o dirigente.
	 Com seu perfil ditato-
rial, além da postura arrogante 
e permanente soberba, Ricardo 
Teixeira colecionou desafetos no 
próprio futebol, construindo uma 
oposição perigosa no próprio am-
biente em que vivia e transitava 
como se fosse um Rei. Com o São 
Paulo, por exemplo, vivia às tur-
ras, não hesitando até em recor-
rer à verborragia destemperada 
para menosprezar um clube com 
história e tradição. Vale lembrar 
que em função dessa divergên-
cia que beirou a ignorância até o 
próprio Estado de São Paulo foi 
envolvido, vivendo uma ameaça 
constante de não ser uma das se-
des da Copa do Mundo e até per-
der o direito de receber a partida 
de abertura da competição.
	 Em síntese, sem contra-
riar o mestre Nelson Rodrigues, 
Ricardo Teixeira se transformou 
em uma unanimidade, em um ini-
migo nacional. Sua vida privada 
passou s ser uma sucessão de es-
cândalos, de todos os tipos e nas 

mais variadas áreas. Do vôo da 
muamba, como ficou conhecido 
o avião que trouxe a vitoriosa Se-
leção Brasileira de 1994, às acu-
sações de recebimento de propi-
nas na Fifa e até na realização do 
recente amistoso contra a Seleção 
de Portugal, em Brasília.
	 No tal vôo da muamba, 
Ricardo Teixeira trouxe até mo-
dernos equipamentos, fabrica-
dos na Nova Zelândia, para uma 
choperia que mantinha no Jóquei 
Clube do Rio de Janeiro. Eram tão 
sofisticados para a época que per-
mitiam que os clientes se servis-
sem da bebida sem sair da mesa, 
e tudo bem gelado para evitar dis-
sabores. O dirigente exigiu, e foi 
atendido, que nenhum integrante 
da delegação fosse submetido à 
fiscalização da receita, sob pena 
de proibir o desfile dos atletas em 
carro aberto. 
	 Em termos de calendário 
e de profissionalização dos cam-
peonatos não há como negar que 
houve grande evolução ao longo 
da “Ditadura Teixeira”, amplian-
do as receitas e oportunidades 

dos clubes e estabelecendo uma 
nova relação com as emissoras de 
televisão e empresas patrocina-
doras. Entretanto, essas e outras 
conquistas pontuais se perderam 
diante do modelo nebuloso de 
gestão.
	 A curto prazo, não se 
deve esperar muito em termos de 
mudanças com a saída de Ricar-
do Teixeira. O agora presidente 
José Maria Marin, apesar de se 
tratar de figura pública - foi até 
governador do Estado de São 
Paulo -  no futebol atual é um 
ilustre desconhecido e em tese 
representa continuidade do mo-
delo em vigor. Se resolver renun-
ciar, o sucessor deverá ser um 
dos filhos do eterno senador José 
Sarney, “outro estranho no ninho 
” e com o estilo do velho pai e 
seu coronelismo nordestino.
	 Talvez seja o momento 
de um levante nacional, a partir 
dos clubes, pondo fim a uma era 
que, apesar dos títulos mundiais, 
foi sinônimo também de vergo-
nha, cinismo, impunidade e des-
façatez.  

O fim de uma era
MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

ciclismo canoagem

hipismo

Equipe Semes/Cubatão 
participou da prova com 10 
ciclistas

A 1ª Etapa do Campeonato 
Metropolitano Tremendão 
de Ciclismo, realizada neste 
domingo, dia 11, em Guaru-
já, foi positiva para a equipe 
Semes/Cubatão, participou 
da etapa, com 10 ciclistas. 
O destaque foi Douglas Gar-
cez, que venceu na categoria 
Master A, acima de 50 anos, 
que completou os 31,5 km 
de prova, em 53 minutos e 
48 segundos.
	 Os demais desta-

ques locais foram: Acácio 
Sampaio, 2º colocado na 
categoria Sênior B (40/49 
anos); Ivan Bandeira, 5º lu-
gar, Sênior B (30/39 anos); 
João Varela, 5º lugar Cate-
goria Master B (acima de 60 
anos); Fernando Fabrício, 5º 
lugar Categoria Mountain 
Bike; Rodrigo Melo (Bici-
cletaria do Mineiro), 8º lugar 
na categoria Open (17/29 
anos); Murillo Tito (Bicicle-
taria do Mineiro), 17º colo-
cado, categoria Open (17/29 
anos); Kleber Silva (Bicicle-
taria do Mineiro), 26º colo-
cado categoria Open (17/29 

anos). Participaram também 
mas não completaram a pro-
va os ciclistas Ricardo Hen-
rique e Jacó Amorim, ambos 
pela categoria Open (17/29).
	 O Metropolitano 
Tremendão de Ciclismo 
conta com sete etapas, é or-
ganizado pela Liga Santis-
ta da modalidade e TR-15 
Eventos, com a supervisão 
da Federação Paulista de Ci-
clismo. As próximas etapas 
do Metropolitano serão em 
Santos, nos dias 15 de abril, 
com a Copa Hilário Diegues, 
e no dia 20 de maio, com o 
GP Gama.

Competição reunirá sete 
equipes de várias regiões 
do Estado

Nas comemorações dos 63 
anos da Emancipação Políti-
co-Administrativa de Cuba-
tão, a Raia Olímpica Jorge 
de Oliveira Barbosa, no 
Jardim Casqueiro, recebe n 
próximo dia 31, a partir das 
8h30, a 1ª Etapa do Circuito 
Regional de Canoagem de 
Velocidade. A competição 
está sendo organizada em 
parceria entre a Secretaria 
Municipal de Esportes e La-
zer e a Federação Paulista da 

modalidade.
	 A Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer 
(Semes) prevê a presença de 
aproximadamente 90 cano-
ístas com idade a partir de 10 
anos, defendendo sete equi-
pes de várias regiões do Es-
tado. O Circuito prevê ainda 
mais duas etapas, com datas 
e locais ainda a serem defini-
dos pela Federação Paulista.

Aulas – A Semes informa 
que estão abertas as inscri-
ções para os interessados em 
participar das aulas de cano-
agem e remo. As aulas são 

ministradas gratuitamente 
de segunda a sexta-feira, 
em dois períodos: das 9h às 
11h30 e das 14h às 16h30, 
na raia olímpica.
	 Podem se inscrever 
jovens e adultos com idade a 
partir dos 10 anos, bastando 
comparecer na Raia Olím-
pica portando duas fotogra-
fias 3x4, pegar a ficha de 
inscrição e se deslocar até o 
Centro Esportivo Armando 
Cunha para agendar o exame 
médico para a confecção da 
carteirinha. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo 
telefone 3364-4176.

Amazona cubatense compete 
pela categoria mini-mirim

A jovem amazona de Cubatão 
Giovanna Lara Freitas con-
quistou importante resultado 
no último final de semana 
com o 2º lugar obtido na 1ª 
Etapa do Circuito MD Horse 
de Himpismo, realizado na 
Sociedade Hípica Paranaense, 
em Curitiba, no Paraná. Gio-
vanna encerrou sua participa-

ção a dois pontos da vencedo-
ra, Gabrielle Fontoura Berger.
	 O próximo desafio de 
Giovanna é a 2ª Etapa da com-
petição, a ser realizada entre 
sexta-feira, dia 16, a domingo, 
dia 18, na Sociedade Hípica 
Catarinense, em Florianópo-
lis, Santa Catarina. A 3ª e úl-
tima etapa acontecerá entre 23 
e 25 deste mês, no Haras MD 
Passo Fundo, no Rio Grande 
do Sul.

	 Treinada pelo cavalei-
ro internacional Yuri Mansur, 
Giovanna, de 11 anos, está 
competindo na atual tempo-
rada com grau de dificuldade 
maior em relação à anterior, 
com saltos de 1,0 metros de al-
tura, enquanto em 2011 os sal-
tos eram de 0,90 centímetros. 
Os treinamentos são realizados 
no Haras de Mansur, localiza-
do na cideade de Embu das Ar-
tes, Grande São Paulo.

Douglas Garcez vence no 
Master A a etapa do Guarujá do 
Metropolitano de Ciclismo

Prova de canoagem no Jardim 
Casqueiro marca aniversário 
da cidade

Giovanna Freitas fica em 2º lugar na 1ª Etapa 
do Circuito MD Horse, no Paraná

Douglas Garcez
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Qualidade de vida e melhoria 
ambiental começam com co-
leta e tratamento de esgoto de 
forma adequada. Em Cubatão, 
há cinco anos estão sendo in-
vestidos cerca R$ 74 milhões 
pela Sabesp, por meio do Pro-
grama Onda Limpa, para per-
mitir a correta destinação do 
esgoto produzido na Cidade. 
O Programa está na reta final 
e não há mais redes para im-
plantação, apenas a conclusão 
da reposição de alguns trechos 
de pavimentos.
	 A obra, que envol-
veu centenas de trabalhado-
res em dezenas de frentes em 
atividade ao mesmo tempo, é 
considerada de grandes pro-
porções e de difícil execução, 
principalmente, pelo tipo de 
solo argila marinha encontra-
da na região. Este solo exige 
um cuidado maior no controle 
tecnológico para a reposição e, 
na maior parte dos trechos, foi 
feita a troca completa do solo 
para aterro e a correta reposi-
ção.
	 Desde 2007, foram 
implantados mais de 40 quilô-
metros de rede de esgoto, aten-
dendo bairros como Bolsão IX 
e VII, Jardim Nova República, 
Jardim Casqueiro e Ilha Cara-
guatá. Para o funcionamento 
de toda esta rede e a realiza-
ção das ligações domiciliares, 
em 2010 foi inaugurada uma 
Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE), com capacidade 
para tratar cerca de 120 litros 
de esgoto por segundo.  
	 Agora, o momento 
é de realizar as ligações dos 
imóveis à rede de esgoto be-
neficiando todos com o acesso 
à coleta e tratamento. “É um 
tipo de obra muito difícil, por-
que a cidade continua com o 
seu ritmo de atividades. Hou-
ve transtornos aos moradores, 
como fechamentos de ruas, 
mas agora é possível usufruir 
dos benefícios da rede de esgo-
to”, destaca o superintendente 
do Programa Onda Limpa, 
José Luiz Salvadore Lorenzi.
	 De acordo com estu-

dos realizados pela Fundação 
Getúlio Vargas, a pedidos 
do Instituto Trata Brasil, o 
acesso à rede de esgoto gera 
uma valorização de até 18% 
no valor dos imóveis. Além 
disso, há um aproveitamento 
de desempenho em cerca de 
30% melhor na educação en-
tre crianças que tem acesso à 
rede de esgoto.
	 Todas as cidades da 
Baixada Santista estão abai-
xo do nível do mar, o que 
pode gerar, em alguns casos, 
alagamentos. “De forma ge-
ral, estamos abaixo do nível 
do mar, e alguns trechos ape-
nas com a mudança da maré 
vão receber a interferência 
das águas do rio. Em dias de 
chuvas, essa condição pode 
se agravar, gerando até pon-
tos de alagamento. Durante a 
execução das obras, a Sabesp 
não interferiu no sistema de 
drenagem de águas pluviais, 
isso porque são sistemas in-
dependentes”, afirma Loren-
zi.
	 Ele ressalta, ainda, 
que mesmo com o controle 
tecnológico e até substituição 
por um solo de melhor quali-
dade, o terreno pode se aco-
modar depois de algum tempo, 
gerando abatimento do pavi-
mento. “Portanto, pode ocor-
rer recalque em determinados 
trechos algum tempo depois, 
por isso quem perceber algu-
ma inadequação deve ligar 
para a Sabesp, pelo 0800 055 
0195, para que providencie-
mos os reparos necessários”, 
explica.

Lixo na rede
A rede de esgoto é projetada 
para receber o esgoto dos imó-
veis, ou seja, o resíduo prove-
niente do uso da água, como 
do chuveiro, vaso sanitário 
e de torneira das pias. A rede 
de esgoto não é dimensionada 
para receber as águas pluviais, 
por isso, é importante separar 
dentro dos imóveis os ralos de 
águas do quintal – que deve 
ser direcionado para a galeria 

de águas pluviais - da 
rede de esgoto.
	 O gerente da 
Sabesp em Cubatão, 
Luiz Celso Ferreira 
Arruda, destaca que a 
maior parte dos casos 
de obstruções e que 
geram o retorno do 
esgoto para os imó-
veis está relacionado 
ao uso inadequado da 
rede. “Em limpezas 
devido a obstruções 
encontramos uma 
grande diversidade 
de lixo, que não de-
veriam estar na rede 
de esgoto, como pre-
servativos, absorven-
tes, latinhas, garrafas 
pet, pedaços de pano 
e até objetos como 
colchão”, diz. Além 
de prejudicar o fun-
cionamento da rede, 
algumas bombas das 
estações elevatórios 
podem ser danificados 
por esses objetos.

Sabesp amplia saneamento em Cubatão


